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DICTADURA

INCORREGIVEIS!

sr.
E então concluía :

Cuidado com as sementes

dadelra bancarrota constitucio-

que
obrigadoscontra a lei, nada» !

Administrador e editor responsável,
Bernardo Antonio de Pereira

a 
as

o bymno nacional francez 
arregada, ' 

dizendo serem ellas: — uma ver- !

>

boje, q 
chefe d

«Por conseguinte, á lição da
da pela dictadura de 1893 a 
1896 veiu juntar se o exemplo 
do partido progressista, para 
nos mostrar que se deve aca
bar por completo com dictadu- 
ras, quando ellas não sejam de
terminadas por altos interesses 
do Estado. Os governos não de
vem desprestigiar o Parlamento 
que é o systema que nos rege 
e que não póde ser substituido 
por outro. Estas considerações 
geraes applicam se a todos os 
governos.»

. presidente do con- 
a dictadura se íi-

tie propõem a dictadura ao 
o Estado ?

Se a 
própria lhes dirá que quando 
liomem publico affirmava em 
no parlamento um assumpto tão 
grave, e como norma de viver fu-
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d’essas diotaduras.»
«Continua pois a manter a sua 

reprovação, absoluta e sem re
servas, ãs diotaduras, e só as 
admitte quando impostas por 
casos de salvação publica.»

Boa lição.
Boa lição e

chega a uma conclusão profun- j 
damente triste.»

«Continuamos n'esta vida de 
diotaduras, n esta vida de extra- 
constituoional; continuamos a 
obedecer, não a imperiosas con
veniências publicas, mas á sa
tisfação das necessidades políti
cas dos partidos; e o parlamen-

progressos.
| Mas o facto não nos accusa es

tranheza, por que a historia, no 
i seu immutavel positivismo, prova 

que os 
os ini - 

inimigos

Então são estes os ministros de , ouvir — de 
l tuguez. 

uu-ouv > I Roa

Ainda o não devemos acreditar ! | 
consciência lhes falia, ella I 

' i um ! 
ple- j

«E’ indispensável mudar os 
actuaes systemas de governação, 
e regressarmos à pratica since
ra e leal do regimen parlamen
tar.»

«Pela sua parte póde dizer 
que os seus costumes estão re
formados »

j carvão vegetal e assim conservam 
' o seu poder governalivo por.bas- 

e 1 tanto tempo.

ptos nas casas do Parlamento»! ,

O que I O sr 
lho? O que na unica sessão, da 
Camara a que pertence dizia n um 
esto fogoso :

Tenho observado muitas vezes 
gente do campo secear ao sol 
sementes das hortaliças, das flo

res, etc., quando é certo que isso 
é um grave erro.

As sementes devem colher-se 
quando estão bem maduras e sec- 
cam-se á sombra, expostas, duran
te algum tempo, a uma corrente 
de ar, n’uin sitio seceo, e bem es
tendidas sobre um tabuleiro ou pra
to, mas nunca ao sol como já disse.

Quando seccas guardam-se em 
caixas, frascos, etc., mas em Jlogar 
onde não haja humidade e fóra da 
aeção da luz.

Algumas sementes que perdem 
facilmente as faculdades germina- 
tivas, ou que nascem mal, como é 
costume dizer-se, guardam-se mis-

bom signal. Em- 
quanto o partido avançado em Por
tugal se rccommendar por taes 
exhibições, não ha que recear da 

j sua propaganda, nem dos seus

turo, o que afiirinaram o sr. pre- ,

Quem assim fallou é que vem 
agora exigira dictadura?

Por honra do sr. 
les não devemos crêr.

Qual foi então o ministro que , 
se impôz ao sr. 
solho para que 
zesse ?

Foi o sr. ministro do reino, o 
austero censor das dictadnras, que 
em 5 de março de 1901 profligava 
com a sua voz mais ei

E isto não cra uma affirmação 
occasional. Já em 4 de março de 
1901 o mesmo que hoje é presi
dente do conselho dizia, com apre
goada sinceridade :

*1 aaaeira oancarrota consbibuuiu- ■ v 
"«Depois «Testas considerações | nal faitan(io apenas pór escri- bastou para que

Perdemos o tempo, offerecendo 
no numero antecedente á ponde
ração dos senhores democratas o 
procedimento da imprensa monar- 
chica nas suas referencias ao 
Presidente Loubet. E, felizmente, 
não foi em vão que os jornaes 
monarchicos de todas as côres 
aconselharam cordura, urbanidade 
e toda a deferencia para com o 
chefe de Estado da republica fran- 
ceza : o Snr. Loubet foi por toda 
a parte saudado como - represen
tante d’uma nação amiga. O povo 
portuguez manifestou, agora como 
sempre, a sua indole hospitalei
ra e fidalga.

Já esperávamos, por que é essa 
a norma observada onde impera 
o bom-senso. Mas note-se: é só 
onde impera o bom-senso. Quan
do, porém, este cede o logar aos 
preconceitos partidários, como acon- 

. Sebastião Tel- ! ,ec®u "«/arau offereeido aos jor- 
• . nalistas francezes no Golyseu de

I Lisboa, então é posta de parte a 
| norma, ainda a mais rudimentar, 
i da delicadeza qne se deve obser

var em taes actos e em taes oc- 
casiões.

Depois de se terem saudado com 
os nos

sos hospedes representantes da 
imprensa parisiense, execulon-se 
o bymno nacional portuguez. Tan- 

i um grupo de 
I energúmenos recebessem com es- 
i trepitosa pateada o bymno por- 

. Eduardo José Coe- . tuguez.
Tolos

«E’ certo ter o partido pro-

e malcreados !
Julgaram que com a presença

I do Snr. Loubet em Lisboa tinham 
o paiz conquistado, mas bem de
pressa os colheu o desengano —

■ cruel para elles. O publico, na | 
sua grande maioria indignado pela i 
descortezia, exigiu que se repe- j turadas em peso igual de pó de 
tisse o hymno nacional, e os re

sidente do conselho, o sr. minis
tro do reino, o sr. ministro da j 
guerra, ou não abjuram do com- j ha mais de dotis séculos, 
promisso tomado, ou no conceito ■ filhos da 
de todos se diminuem a ponto de ! 
não mais a sua palavra ter fé, não 
mais o seu caracter ter auctori- 
dade.

Perguntamos :—ha presentemen
te algum caso de salvação publica 
que imponha a dictadura?

Ninguém, nenhum ministro da 
Corôa ousaria affirmal-o, quando, 
pelo contrario, todas as circo ins
tancias militam para que esse at- 
tentado se não pratique.

Que movei, que força ou sug- 
gestão imperiosa actúa no sr. pre
sidente do conselho para que assim 
desminta o que solemnemente de
clarou, e rasgue todo o seu pro- 
gramma de governo?

Disse-se que era o sr. ministro 
da guerra quem exigia a dictadura 
e sobre ella punha a sua pasta. Não 
póde ser! Não foi menos explicito 
que o sr. presidente do conselho o 
aclual titular d essa pasta quando 
na sessão da Camara dos Pares de 
13 de fevereiro de 1901 invocava : 
—«o exemplo dado pelo ultimo 
governo progressista que gover
nou sempre com o Parlamento, 
respeitando sempre o Parlamen
te e dentro do Parlamento, não 
recorrendo a um unico acto de 
dictadura.»

Judieiaes cada linha 40reis, outros diinuncios 40 réis, com 
municados.e reclames 60 réis.

to só funcciona nas horas vagas i gressista pedido ao augusto che- 
j fe de Estado o restabelecimen
to da lei, do regimen constitu- 

| cional; é certo que commetteu 
o crime de dizer que acima da ----- - --- . ■ „
Constituição ninguém, e que, presentantes da inhma classe lu-

I nnnti.a a lot f iam obrigados a doscobrir-se

revolução, são 
migos dos reis, são os 
da ordem e da sociedade.

Julgarão os sis. republicanos 
que é ultra-rigorosa a nossa af- 
firmaliva ?

Appellatnos mais uma vez para 
o testúmunbo dos factos. Vejam 

I a sua obra desde Voltaire até hoje. 
I Os Robespierre, os Danton o os 

Marat (em miniatura) dos nossos 
tempos são, na indole e nos seus 
planos, os do século XVTIJ. Os 
mesmos na indole e no plano, só 
com a diderença de serem menos 
ardilosos e mais broncos.

Mas o povo qne lê (e mesmo 
0 que não lê) já os conhece.

0 povo sabe que as republicas 
só podem subsistir, quando no seu 
governo entram elementos dor- 
dem; mas esse phénomeno, com 
excepção da Suissa, ainda se não 
deu na Europa.

E vêr o que eslá succedendo 
na França, que caminha para um 
segundo periodo de «Terror».

Bem haja, pois, a grande maio
ria dos cidadãos ordeiros, que as
sistiram ao sarau do Golyseu, em 
esmagar a philaueia dos energú
menos républicanos.

Para traz, que são incbiregiveis!
A.

Entre a visita do chefe da gran
de nação franceza a Portugal, que 
tão grata foi ao sentimento do nos
so paiz, e a retribuição d’esse acto 
de deferencia por parte do chefe de 
Estado portuguez, em virtude do 
convite que tão gentilmente lhe foi 
feito, o governo vae entrar em di
ctadura !

N’este momento em que tudo 
aconselhava e impunha a tranqui
lidade dos espíritos e a normali
dade do viver nacional; nas véspe
ras de uma regencia que pela pri
meira vez é confiada ao Príncipe 
Real, que ainda ha pouco prestou 
o juramento que a Constituição 
prescreve, resolve o ministério, 
atearas paixões políticas, ferir sus- 
ceptibilidades e legítimos intresses 
dc toda a ordem, substituindo á lei 
o arbítrio, ao regimen constitucio
nal o auctoritarismo !

Quem é o presidente do conse
lho, principal responsável -pela si
tuação política, que tal propõe e 
aconselha ?

E’ o proprio que ao discutir-se 
em 1902 o convénio—a medida fi
nanceira de mais largo alcance des
tes últimos tempos, que pondo co
bro a porfiadas reclamações, tanto 
facilitou e abriu caminho á cordea- 
lidade de sentimentos que agora se 
manifesta entre a França e Portu
gal—emphaticainenle declarava em 
sessão de 9 de maio :

a. rw?»;Kír»rç:xo.s
imujicados.e reclames 60 réis. • 

ir.___  * ' j,"

Annuncios por anno são por preços convencionaes. A 
cada annnncio accresce 10 réis de sello por publicação.



FOLHA HE VILLA VEKDE

I Feiras NovasCOBBEIB BAS Sâ&AS ! LIVROS & JORNAES

Lagrimas de Mulheres

• • •

JLoubeí em Portugal

A Avó

nosso

—-4-------e-----

Decima de juros

Troca de estampilhas

«Diário de Noticias»

Foi fundado em 29 de dezembro de

fre-

As novas linhas férreas

ou poste-

------------------
l

IKomagcm ao cemitério

visita

Preço dos cereacs

re-

16',882

Pagamento de contribuições 560

para 1900

Recebemos e agradecemos este almapach

Também regressou da mesma praia, 
o nosso amigo sr. Avelino do Nascimen
to Peixoto, digno secretario d’adminis- 
traçao.

Retirou ha dias para Coimbra, o nos- 
estimado amigo, sr. dr. Álvaro VU- 

lela, distincto lente da Universidade.

Recebemos e agradecemos o segundo 
tomo d'esle emocionante romance de D. 
Julian Caslellanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commovenles que formam os me
lhores lances do entrechd.

A edição, illuslrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Belem 
& C.n de Lisboa.

nal popular de informações e annuncios.
Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa-

E' um trabalho romarnico muito bem 
urdido e qua prende de mais a mais a al-

Regressou da praia da Povoa de Var- 
zim com sua famiiia, o nosso amigo sr. 
Antonio Maria de Souza, habil ama
nuense da camara municipal.

relatorio ! 80

0 glorioso auctor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances históricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de

tes, como se vê das versões portu- ; 
guezas feitas nos diários dc Lisboa.

mérito.—Chronicas do estrangeiro : deMa- 
I drid, dc Paris (duas) sendo uma Noticiosa 

e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos' em folhetins.

termina I
dia 1 de dezembro proximo a |

feira de manhã os 
campo n’esta villa, 
ao

Por ordem superior continua du
rante o corrente tnez o pagamen
to. sem relaxe, das contribuições 
do Estado, acrescendo apenas os 
3 p. c. dc multa.

Partiu para Braga, onde vae 
quentar o 6.° anno do lyceu, o talentoso 
académico Annibal Martins Gomes Bes- 
sa, sympatliico filho do sr. dr. Annibal 
Martins Bessa,integerrimo delegado n’es- 
ta comarca.

emissões daquelle anno 
riores a elle.

Recebemos as cadernetas 45, 4C, e 
47 d’este interessante romance de Emile 
de Richebourg, editorado na 2? edição pe-

Tambem-partiu para Coimbra, onde 
vae frequentar a Universidade, o talen
toso estudante, sr. Álvaro Côrte-Real.

Regressou da capital á Povoa de Var- 
zim onde foi assistir ás festas em hon
ra do Presidente Loubet, o nosso ami- 
ge e subscriptor, sr. J osé Maria Montei
ro Ferraz, activo escrivão de fazenda 
d'aquelle concelho.

Acompanhado de sua ex.raa esposa e 
filha, esteve entre nós de visita, no do
mingo passado, o nosso conterrâneo e 
amigo, sr. João Francisco d'Araújo Bra
ga, abastado capitalista, residente no 
Porto.

as do typo no-

Chama-se carvão vegetal ao que 
é produzido pela lenha.

Outras sementes ha que é preci
so colhei-as e semeal-as logo, co
mo são as laranjeiras, tangerinei- 
ras, limoeiros, magnolias, sobrei
ros, aziqheiras, carvalhos, etc.

Adolpho Frederico Mollar.

Colierencia

De visita ao nosso amigo Sá Pereira, 
estiveram aqui no domiugo p. p. os srs. 
Alfredo Pinto d Oliveira e Antonio Ma
ria Vieira, dignos empregados no com- 
mercio em Braga.

*
Esteve n'esta villa, retirando para 

Braga, o nosso conterrâneo e amigo, sr. 
dr. José Antonio da Costa Machado Vil- j 
leia, illustrado conego d’aquella cidade. '

Na repartição de fazenda d este 
concelho, está em reclamação até 
ao dia 10 do corrente, a matriz da 1 
contribuição da decima dejjuros, 
respeitante ao corrente anno.

Realisam-se ámanhã e na terça 
feira, na villa do Pico de Rega
lados, deste concelho, as deno
minadas Feiras Novas, que costu
mam ser muito concorridas de 
gado cavallar, e onde se fazem im
portantes transaeções.

Para manter a ordem estacio
nará alli uma força de infanleria 
n.° 8.

Na sessão da camara dos depu
tados de 28 de agosto passado, por 
occasião da discussão do projecto 
de lei sobre a organisação do ex
ercito pronunciou o sr. ministro da 
guerra, em resposta no sr. conse
lheiro Pereira dos Santos, eslas 
memoráveis palavras contra a di- 
ctadura :

«Acho peor um 
feito em dicladura, do que 
um relatorio que vem á Ca
mara e se sujeita á discussão.

«Verdadeiramente insóli
tas acho eu as dictaduras e 
não um projecto de lei que 
vem á Camara para ser dis
cutido franca e abertamente, 
embora seja precedido por 
um relatorio pequeno, mas 
que toca todos os pontos prin- 
cipaes, como S. Ex.’ obser
vou e como eu lambem vou 

mostrar.
«... A dicladura é o des

prezo completo pelo Parla
mento, e quando vem o bill 
á Camara para ser discutido, 
vem com a auctoridade dos 
factos consumados que já não 
se podem revogar. São estes 
os defeitos que eu acho no 
bill.

«Disse S. Ex.’ que o par
tido progressista condemna a 
dicladura quando eslá na op- 
posição, mas que a costuma 
fazer quando está no poder. 
Esta affirmação cabe bem 
melhor ao partido de que S. 
Ex.’ é distincto membro.

«... O partido progressis
ta condemna este processo; 
mas eu vou mais longe. En
tendo e digo francamente que 
o partido progressista se não 
deve limitar a não fazer di- 
ctadura e a condemnar a di- 
ctadura dos outros; deve em
pregar todos os meios para 
que o partido regenerador as 
não faça.»

Isto dizia o sr. Sebastião Tel- 
les, ha dois mezes apenas, na cama
ra dos deputados, ao defender o 
projecto de lei sobre a organisa
ção do exercito. Agora, é o mes
mo sr. Sebastião Telles quem exi
ge e reclama a dicladura para 
decretar dictatorialmenle essa mes
ma organisação do exercito ! E’ alé 
onde póde chegar a incohercncia, 
o desprezo pelas suas próprias af- 
firmações, tão solemnemente, tão 
cathegoricamcntc feitas !

Devido ao mau tempo que este
ve na quarta-feira, foi este anno 
muito pouco concorrida a 
ao cemilerio d esta villa.

430
410 j

i a divisa carinhosa da sua dama.
600 ! - ’ ’ - - •
850 I
760
520

4j>200 . Noticias» cuja publicação começou cm 29 
80 I de janeiro de 1905.

Os engenheiros inglezes em es
tudos nos caminhos de ferro do 
Minho, principiaram na segunda- 

trabalhos de 
em direcção 

Pico de Regalados, retirando 
hontem para Soutello onde resi
dem temporariamente.

Por diversas vezes se viam bas
tantes curiosos no seu ponto de 
observação, quando os engenhei
ros procediam aos seus trabalhos.

Pelos referidos estudos a linha 
n’esta villa, passa ao cimo do 
Campo da Feira, em direcção ao 
logar do Bom Retiro.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os genoros 
guiaram pelos preços seguintes 
Milho branco.
Dito amarello
Centeio .
Milho alvo .
Feijão branco 
Dito amarello
Batatas
Azeite almude

' Ovos, 6 por

SI1 — | Ivi lunuauv viu — v uv tic&eillinu UC 

nitarias, propinas de matriculas e , 1864 eco mais antigo e importante jor- 
especialidades pharmaceuticas, de- |

usar-sn no dia I I , , .
...... „„ j gmas de grande formato com illustrações. 

' Impressão em machinas rotativas Marinoni 
! e Àugsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
' de 4 ou C> paginas.—Serviço especiaal de 
: lelegrammas e correspondências do reino, 
' ultramar e estrangeiro. . j

Secções: Agrícola, Artística, Colonial, 
' Fiuanceira, Industrial, Lideraria, Marítima, 
| Militar, Musical, Política, (interna e exter

na), Scientiíiea. etc., em revistas ou chro- 
de emissões nicas confiadas a escriplores de reconhecido

vendo começar a 
de janeiro de 1906 
vnmente creado.

A troca das estampilhas manda
das retirar dn circulação effectuar- 
se-ha nas differentes recebedorias 
da receita eventual dos bairros e 
concelhos, alé 31 de janeiro de 
1906.

Os restantes valores sellados ac- 
tualmente em uso e 
anteriores ao regulamento de 24 de 
agosto de 1902 deverão egual mente 
ser retirados da circulação, passan
do tão sómente a usarem-se os das I

Illustrações de Roque Gameiro.

A folha official publicou uma I pedidos acompanhados da rcspectiva i 
portaria declarando que t 
no (.....................
validade e a circulação das estam- |
pilhas actuaes do imposto do sei- ' 
lo, contribuição industrial, conlri- I 
biiição de juros, justiça, leis

um grande numero dc artigos curiosos e 
interessantes.

0 Almanach illustrado do Secu- 
j lo, é nilidamanle impressó e illustrado 
' com magnificas gravuras intercaladas no 

texto.
O Almanach illustrado do Sécu

lo, é posto a venda em Iodas as livrarias 
i e kiosques de Lisboa e Porto e nas agen

cias do «SECOLO», em todas as cidades 
c villas do pniz, pelo diminutissimo preço 
de 120 réis brochado e 200 réis com 
uma linda capa a côres, cartonada.

São promptamenle satisfeitos lodos os 
im

portância e endereçados á Bibliotheca do 
«SÉCULO» —LISBOA.

Decorreram maravilhosas as ma
nifestações feitas na capital a mr. 
Loubet, illustre presidente da re
publica franceza.

Pelos exlraclos dos jornaes cs- i )a empreza Belem & C.° de Lisboa'.
— ■ _ qUant0 foj grata I ■ ■ -••- -----  - ■

como foi |
j loução do leitor.

À
ao nosso I Almanach illustrado do «Século» 

| paiz pela imprensa parisiense teein i

Novo folhetim «A ALÁ DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance histórico do 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, inlensamc.nte dra- 
' maticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
! uma obra fuudamentalmente historica den

tro da epocha mais accidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona- 

. lidade e da nossa raça.
i E’ no prologo d'essa grande aventura 
I que deu para a historia humana a mais bri- 
; lhante epopea da alma portugueza, é nes

ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun'Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esses 
| moços cavalleiros que foram para Aljubar- 

rola levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da palria e

trangeiros vê-so o 
áquelle paiz a maneira

■ recebido em Portugal o illustre ho
' mem de Estado.

As referencias feitas

Regressou da capital na quinta-feira 
ultima ao nobre solar de Soutello, o il
lustre Visconde da Torre.

*
O meretissimo juiz de direito d’esta 

comarca, ex.m° dr. Nogueira Souto, re
cebeu na segunda-feira ultima, a agra- 
davel visita d'uma distincta famiiia de 
suas intimas relações, d'Alberharia Ve
lha, a ex."1* sr.a D. Sophia Sá Pinto 
de Eça e Noronha Quaresma e sua gen
til filha, a menina D. Sophia, em com
panhia de seu ex.mo esposo, sr. João 
Fortunato de Pinho, muito digno rece
bedor d’aquella comarca.

sido as mais lisonjeiras e captivan- ■

j superiormente redigido. Insere todas as ma- 
; lerias próprias do mais completo almanach 
l e
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Novos livros de Trindade Coelho

gravuras

ANNUNCIOS

á_ to de Anna Pereira Du-1
' nidn .... .1 __ r • '

exacti

(1893

I

Affonso, de lavradio, 
vidonho, matto e lenha, 
na

Campo da Villa d* Além 
de lavradio e vidonho, ! 
na ] 
avaliado em 190^000 
réis. — Doze carvalhos 
no sitio do Ribeiro do 
Porto, ao pé da To-

Equador, na America 
do Sul, e João Baptis-

Estão impressos o devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ãs creanças da 1.* classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, ”200 paginas, para a 2."e 
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.a classe.

liado em 608$000 reis. 
— Outra morada de 
casas, denominadas de 
Cima, e eido junto, no 
dito logar e freguezia, 
avaliado em 120$000 
réis. — Leira da Por- 
telleira, de lavradio e 
vidonho, no mesmo lo- r^es- 
gar e freguezia, avalia-

» exacti- | ° ',iu™ '1*
<lão —O Juiz, de Direi-\ 'lose “arques, inventa- 
to — N. Souto.

O escrivão= < 
Emilio Lopes Guima- 
riiaa. (1894

□ Mttaaa ■■ I Emilio Lopes Guima-da em 52$0U0 reis.— : inventario por r^es> --
r.------ i- w-ii- >• 1 obito de Roza Fernan-1

des, casada, moradora I 
mesma freguezia,. quefoi no logar da Egre- |

f^elo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 

1 trinta dias, citando o 18^000 reis.--Orno-, d f6l.a da co_ 
nho do Porto dois d.as \ da
e duas noites, avalia- o -

| os nossos costumes populares de varias*re- 
i giões e scenas da vida agrícola, rural e 
! marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 

da Madeira, faz d esses Ires volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didalica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pitloresco. é intensa e preciosa lição na 
singeleza, clara da sua linguagem.

O Amor Fatal

Recebemos os últimos fascículos d'este 
formoso romance historico de D. Julien Ca- 
tellanos. primorosamente editado pela em- 
preza Belern G.a, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceitação.

' mensal r-is 30

Aos liiihaleiros porlugoezcs
Todos os vinhateiro?, me-mo os mais experientes ua labricação 

dos vinhos, devem adqiunr o

mesma freguezia, ava- finada, solteiro, ausen- 
liada em 36$000 réis, i te em parte incerta na 

i cidade de Quito, capi- 
i on /1

FLORES
Fazem-se com ioda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bouquets, co
roas c grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Carlota Santos—

VILLA VERDE.

zia, valiados em 1 $200 
réis, — Leiga da Pe- j 
gada, de lavradio, da certa — João,‘filho da

ausen-

O primeiro d’aquelles volumes é editado | hoje, os Ires livros de leitura de Trindade ! 
i_ t?_.----- nj:.— - - Coelho ãos complotamenle originaes, e não I

simples collecções de trechos avulsos de [ 
auclores diíTerentes, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na vartedas 
de enorme dos seus assnmptos, dispostos 
cora rigoreso raethodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle porlugue- 
zas, que lera enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberbas 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflieios, os 
nossos aniraaes e os nossos vegelaes, e até

HISTORIA GER L DOS JESUÍTAS
Instituições c cisíume.. desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 
como eslraoieiros, segundo o plano de M. A. ARHOULD

|»or T. LINO D ASSLMPÍJAO
Publicação a fascículos seinaones <le 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, glande (orn ato, contendo cada fascículo 4 inagnio 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de lt’ folliàs d 8 p<ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | 'I •

i avaliado em 97$000 
réis. — Campo da Tor
na de Zeral, de lavra- 

i (lio, na mesma fregue- 
F^elo juizo de direi-i zia. avaliado em réis 

to da comarca de Vil- i 45$000. — Leira do 
la Verde e cartorio do ' Outeiro, de lavradio e 
escrivão do quinto of- vidonho, na mesma fre- 
ficio, no f 
do proximo mez de no
vembro, por onze ho
ras da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
situado no largo do 
Campo da Feira de 
Villa Verde, na execu
ção de sentença com- 
mercial que Manoel Jo
sé da Cruz, da fregue
zia de Valdreu, move 
contra João Baptista 
de Souza e mulher, da 
freguezia de Gonduriz, 
entram em praça dos 
bens arrestados seguin
tes : — Uma morada 
de casas denominadas 
as de Baixo, e eido 
junto, situado no logar 
das Antas, da dita fre-

pela Èmpreza Editora da Uisluria de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.a, de Paris, com filial era 
Lisboa, rua do Our", 242.

Os ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente portuguezes, ad
miravelmente éditados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação im.uedia- 
ta aos usos c necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórina, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

ta Marinho, genro da 
finada, também ausen
te em parte incerta no 
Rio de Janeiro, para 
todos os termos do 
mesmo inventario até 
final, sem prejuízo do 
seu andamento, que 
corre seus termos pe
lo cartorio do escrivão 
Antonio Joaquim Ma
chado Brandão.

Verifiquei a exacli- 
dão. — O juiz de direi
to, N. Souto. 1892

riante.
Gaspar Verifiquei a exacti- 

dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

1 O escrivão, Gaspar

^jgcncin (foimnercial r gharitinui
LEGALMENTE HABILITADA

JOAQUIM 1. G. MOREIRA & €.*
B R A G A—23,24 - Campo de D. Lniz I, - 25, 26

181, Roa do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens cm todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Portugueza. por todas as companhias de navegação.
Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Obtem-se licenças aos reservislas da l? e 2? reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Donro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

tratado pratico de vixificacào
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
orque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

P
M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 
desde a vindima, ale ocoucerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da vinilicaçãó, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento 
p ática, profusamen e illuslrada com gravuras elucidativas, constituindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 30(1 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pcedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto

dia dezenove | guezia, avaliada em rs. 
110$000. — Campo do 
Zeral dos Crastos, de 
lavradio, matto e lenha, 
na mesma freguezia, 
avaliado em 30$000 
réis. --- Leira da Cham 
de Cima, de lavradio e 
vidonho, na mesma fre
guezia, avaliada em rs. 
10$000. — Campo do 
Zeral, do outro lado, 
le lavradio, na mesma 
freguezia, avaliado em j 
ja ur\í\ zx »• •’

nhS do'Porto, dois dias | cré,1or da

do em 7$000 réis. Senhora da Boa Memo- 
No moinho das de Mon- ,la G,(^3iie de Bra- 
te, outro quinhão, ava- j Ça’ Para 0 seu 
liado cm 3$500 réis. dlre?to ,no. 'nventario 
— Pelo presente são i oiphanologico por obi- 

guezia de Gonduriz, ava- j citados quaesquer cré-j 
i dores incertos, para os i 
termos da arremata- | 
ção.

Verifiquei

ja, freg.‘ de Gondomar.
’ correm éditos de trin
ta dias a citar Antonio 
José Pereira, marido 

madinha e dita fregue- da finada, ausente no
Pará, Estados Unidos i 
do Brazil, em parte in-,

-----, .
finada, solteiro,

---------- ------------------- jy.--------------------------- i

— Campo do Zeral de I
pitai da Republica do 

mesma freguezia,

são j

1 arte, .moradora que foi 
! no logar da Ribeira, 
: freguezia de Moure.sen- 

_ íu mesma



FOLHA DE VILLA VEKDE

HISTORIA GERáL DOS JESUI1AS

300 ris

60 mensal reis 30

Livro commercial

em toda a parte.

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

0 SELVAGEM reino

operações vinafia

rs.

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

Villa Verde—Ofiic.inn dinipressão de Sá Pereira—1905

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

LIVRARIA AILLAUD

KL A DO OURO, 242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes

Ldiç.ão illustrada com cromos 
gravuras.

3000
160

400
200

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

■4 folhas co o 3 grav. por semana | 15 fo coméav
GO réis |

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro

AIO CMW
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

0 Wffl
for ÊM1LE RICUEBOVHG

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

A NOV COLLECÇAO POPULAR

Adolphe d'Enncry

A FILHA DO CONDEMNADO

se esgotaram como por encan
to. Hichebourg, um dos mais 
populares c queridos escriptu- 
es, accentuou em •

Alguns lilulos dos episoilios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca d” 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíTiciaes d° 
exercito *. intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exílio de 
Almeida Ganetl; assassínio do Marquez de Luulé; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effuctuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exílio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conllicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
1). João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro 3ei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uroa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absohrlistas e liberaes, o Terror, alçadas, de-

Tal é o titulo do romance qu<-‘ 
empreza Belem C.a vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções allainente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Sttcçedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, m-4.% grande formato, contendo cada fascículo 4 maenio 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes do 1(1 folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

reis cada fsciculo j Tc.n?

Instituições c costumadesde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos Eelboies auctvres, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. L1NO DASSUMPÇAO

Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberães retinidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene.- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das oi- 
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exílio.

Um fascículo semanal de í« pag. 40 
Tomo de 80 pag. «600 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes d província.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignau tes 
crâ que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Grande edição de nxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, o repruducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

e MongeD

i P) r\ azxo i>ovo
A jH F Para aprender a lèr
n JLz kJ Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S»Ç> réis, pelo Correio GO réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares 20 »/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/ ■ de 100(1 Ã 
gOOO exemplares, 30 %• • °

A' venda em Iodas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

Aos vinhateiros porlngaezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na labricação 

dos vinhos, deveiu adquirir o

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos rou nces até hoje publica 
dos por esta empreza 1 Entrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciurce, de abnegação e de heroísmo! 
I.netas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admirável de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortiiL -s I Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos &. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de n jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garretl. 73 e 75—Lisboa.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.a cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunacs Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^roxlmadamenta
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
eG e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fhsciculo specimen a quem o requisitar.

gO rs. Uma caderneta por semana—Uni tomo por mez, íllust. 300 rs.
L esta a 3.a edição do fe iroso romance <•< u-agi ndo ao de 

cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portnguezos no Oriente. A 1.ae.a 2 a couiplelamen 
lamente se exgoiuram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^900 réis, ou seja o liiplodo seu primitivo preço.

, Pedido á Bibliotlieca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—■ '.isboa.

Preço de cada fascicnlo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa- 
Zarão de cinco em cinco fascí
culos, envisndo-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplameute fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O pieço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que linalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozoiros, 78-1.’

A distribuição semanal prin- 
< ipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade ns 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

jl JUROU ILLUSTRRDn
Jorna* e modas para senhoras e 

creanças
1a edição com figurinos colori

Trimestpc 1100 | Ar no. 
Semestre 2100 | A’ ulso
2. edição com figurinos coloridos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1690 I Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

TII1HII0 milftl BE VISIHCIÇiO
ntie acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do 
orque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinatia 
esde a vindima, ale oconccrlo e melhoramento dos diversos vinhos e 

vassas e foiças; exílio de Alexandre Herculano ; conquista «la e aproveitamento do. resíduos da viniíkação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenlo 
rática, profusamen'e illustrada com gravuras elucidativas, cõnstilmmio 

P
guia mais completo de fabricantes de vinhos, 

que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E' um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e retrato do insigne professor FER11E1RA LAPA.

PREÇO I M BROCHURA 700 REIS


